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     da inasguração do dh premiire do Pantano, por dos, passei! de noite bem Incommodado. a ponto de mal poder vêr a peça, como aqui mes: emb cogte, c bém me lembro, os mes leuores Depois nunca mais soube O que era sabir de noite, e como no fim de contas o homem é um anil feito de habitos e Gomo o habito é uma segunda natureza, eu não tenho tido outro reme- 
dio senão habituar me a est reclusão obrigatoria & cá me vou habituando, sem grande prazer, ma 

  

ro de D, Maria, na 
| apesar de todos    

      
CHRONICA OCCIDENTAL 

Ha coisa de quatro mezes, para mais que não 
para. menos, que uma doença tão impertinente 
Quanto incommoda anda de volta comigo, mas- 
sando-me continua- 
damente, obrigando- 
me sempre a pensar. mel, à rodealsa de 
atenções, tanto de 
dia como de noite, a 
tratal a com todo 6 
carinho, para se não 
assanhar, porque 
quando se zanga é le 
da da breca, e as 
im tenho passado to- 

do o inverno mettido 
noite e dia em minha. 
casa, sem me atrever 
que, dado o tempo 
que tem feito, não é 
muito pará lástimar, 
mas, dada a minha. 
profissão de chronis- 
ta, me tem feito um 
transtorno diabolico. 

Não me tenho en 
xarcado com a bate- 
as d'agua que temca- Fido. Torranciamen- 

te, não tenho ido pe- 
los ares com -a ven- 
tania que tem sopra- do por essas runs ar: 
rancando telhados e 
desenterrando cuca- 
Iyptuis éverdade;mas. 
fenho deixado passar 
todas as novidades 
thentraes deste in- 
verho sem lhes pôr a 
vista em cima e só 
por informações tes 
hho podido fallar do 
Fregoli, da compá- 
nhia Tomba, da dan- 
sa serpentina à ca. 
yalio, do tenor De 
Marchi, do Medico à 
força, do maestro 
Goula, da Ignez de 
Castro, das peças no- 
vas do Gymnásio, de 
todos essês aconte 
mentos em sumima, 
que, mais ou menos 
importantes, tem 
constituido o inverno 
“heatal: a estação de 
1804-1805, A ultima. vez em 
que sahi à rua de 
noite, em que já mui. 
to agasalhado, com 
todas as cautelias e 
Fesguardos entrei em 
um theatro, foi na 

  

  

   

  

  

ALMIRANTE JOSÉ BAPTISTA DE ANDRADE. 
(Copia de uma photographia 
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com uma! evangelica resignação que espero me será contada no dia de juro : 
nha doença me tem imposto, é no ao clas to poucas. come isso, a que me tem doido. mais, aquela à que me custos masa rsinas fo a que eila me fez na sexta feira passada, prohibindo-me 
“ir ao Gymmasio assistir” à representação da co medio Lição eruel de Pinheiro Chagas Custou-me muito porque ha seis mezes, des- de o dia em que na Linda Pastora, Pinheiro Cha gas mê disse que es. 

favo a pensir uma 
So, depois de ba 42 
imnos andar affasta- 
o, de peças, que eu asia para rhim uma festa de assi sores 
resso, 40 . (heatro Portoguer, desse exe fraordinário cseriptor que “fôra. uma das 

Suas mais brilhantes 

  

    

    

  

   

  

  

  

  

mem põe e à doença dispõe e eu que debe 
de a Magdalena assis- 
tia sempre à todas as. 
premibres de Pinheiro 
Chagas, não poude 
assistir 'á premitre da. 
Lição ee: a comedia 
em que o glorioso au. 
cror” da. Morgadinha, 
ao cabo de vinte e 
dois annos de ausen- 
cia, voltou ao theatro, 
à affiemar mais Uma 
vez os seus excepéio- 
mães dotes de auctor 
dramtico. úblico e à im» 
prendafizeramlhe um 
acolhimento enthu- 
siástico,uma recepção. 
triumphal, como éra. 
de dever é de justiça. 

conhecemos à 
comedia mas conhe- 
cemos o talento gl. 
game” e “Pinheiro 
Chagas, talento fada- 
do mais do que ne- 
mhum para o theatro, 
talento, que brilha é 
triumpha em todos os 
generos mas que teve. 
Sempre no genero, 
tbeatral por ventura. 
a sua mais brilhante 

  

  

  

  

  

jo cruel é uma 
comedia alege, te 

jo apenas nas ulti- 
nas seemas do tereei. 
ro acto uns pequenos 
assomos de dráma € 
quem conhece bém 
todo o theatro de Pi- 
nheiro Chagas, quem 
conhece à parte cos 
mica da Morgadinha, da Magdalena, da He: 

 



O OCCIDENTE. 
      

  

  

  

Jena, sabe o exprito enorme que ele tem, a graça 
fimissima com que elle sabe fizer comedia “A Lição eruel subiu f secam ma noite do benefi- cio da gentil acuri Beatriz Remte que tem na peça o papel principal, papel de responsabildadey se: gundo. dizem e' que Segundo. dizem tambem ella desempenha magistralmente À peça teve tim enoemo auccessso. Auctor é artaão Tora repeuidas ves chamados d cena 

No meio. da nosta doença foi fara nós uma enorme alegria a noucia dese ruidoso triumph, que ob. promette esperar que a peça viverá no aleo do Gymnasio o témpo bastante para que à osia enfermidade nos J licença de a irmos vêr e juntar os nostos applausos e o nossos bravos aqueles tom que to aúsas mortes o publico emthu- sibsmado aclama”o nome glorioso de Pinheiro Chogas. 

    

No theatro de D. Maria deu se tambem uma peca. nova portuguesa que teve grande extio, O Valo Them, drama de Marcelino Ve Mesquita. o auetor appltudido dos Castros, da Leonor felt & 
da Perola. Logo que o nosso estado de saude nol o per- 
mit remos vêr o movo drama é diremos delle, 

  

     

A novidade grande de Lisbon é o reunião do 
congresso viticóla portugues, que trouxe à capiz ul Rumerosos consressistas das província, é que E um facto de importancia notavel para o destne 
volvimento material é economico do nosso pai. O congresso inaugurou se na segunda feira 4 do corrente, pela 1 horn e meia da tarde, na salá da bibliothéca da: Acodemia Real das Seiencias. No alto “da sala, sob um grande docel, estava elevado à trono “destinado à amil real: à es 
quérda do tano 4 meza dos tachygraphos é à mera da presadencia. Defronte da meza da presidencia estavam as ca deiras destinadas ao ministerio, ministros “estado honorarios e comitiva rea : Ô resto da sala era otcupado pelos congressis. tas é membros da impeenso “A uma hota é meia da tarde entraram na sala “ás, sestões, tomando logar. no, throno ÉLtei D. Caros e a rainha a er: D, Ameli, que pela pri: meira vez apparecia Cm solemnidades publicas, depois do falécimento de seu cugusto pas. ud mnigestade trava rigoroxo lucto, A rx D. Maria bia e 0: infante D, Affonso ali compareceram por incommado de saúde À meia da presidencia era occupada pelo ar sonde de Bretidndos, presidente do congresso, se: cretaiado pelos srs. Achiles Riparmonti, Joaquim José d'Arevedo, D Fernando W'Almeida e José Guilherme Muctira, 
lendo um extenso e bem excripto discurso em que decentdou à importancia da viticultura como um dos” paincipaes elementos da riqueza nacional, & dj Nermino pedindo & El rei D. Caos que se ignasse abri 4 sessão do congresso, Sua mageitado El-rei leu então o discurso inau.. 
gural do congresso, discursando em seguida. em Rome do governo O ar. ministro das obras pubii- 

Por párte da associação de agecultura alo o ar. Henrique Mendia, e o ar Ripamontr 1.º secre- tário da 'méza. leu em seguida as conclusões dos dlférentes relatórios apresentados ao exame do 
inda, essa leitora o ar: conde de Bretiandos, pedindo venia a Frei, declarou encerrada a ses” Fão Inhugural do congresso, annunciando que à 

primeira Sessão plenari da discussão dos parece- immediato ao méio dia, 

  

  

    

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   
A concorrência foi enorme, cerca de duas mil. 

pessoas, entre às ques muitas senhoras da nossa 
primeira sociedade, 

Caleula se em 1300 0 numero de congressistas. 
vindos pelas linhas de sul e sueste. 

Elrei D, Carlos vestia de generalissimo com a 
gran cruz da ordem do merito industrial é agri- 
Cola E 

“A's 9 Jhoras da noite do mesmo dia rzuniu nó 
Athienéu Commercial a secção cenologica do con- 
bresso, sob a presidencia do sr. Dr, Domingos 
into Coelho. havendo interessante discussão en. 

tre os &rs. Pestana da Silva, Antonio Batalha Reis. 
é Isidoro de Souza, 

Na Sociedade de Geographia reuniu ás mesmas 
haras à aceção cultural presidida pelo sr. Borges 
se Sousa. 

  

   

  

  

  

Na proxima chronica daremos notícia rapida do 
que se tiver passado neste congresso, cuja impor- 
tância não é necessario encarecer « Cuja reunião 
está chamando às attenções da capital, 

  

  

Gervasio Lobato. 

  

AS NOSSAS GRAVURAS 

O ALMIRANTE JOSÉ BAPTISTA 
D'ANDRADE. 

  

José Baptista d'Andrade, Eis um nome que syn- 
thétisa actualmente toda a serie de honrosas tra- 
dieções, toda à ploria da heroica marinha de guer- 
ra portugueza, da qual é hoje o oficial superior. 

Recentemente elevado ão posto de almirante, 
por distincção, acaba o sr. Baptista d'Andrade de 
receber a maior honra que à patria agradecida lhe 
podia. dar, como justo premio ao seu valor, aos. 
Seus prestimosos serviços, é aos seus merecimen- 
tos. 

À vida do venerando almirante, pode-se descre-. 
ver constituindo uma biographia perfeitamente 
homogenca em acções heroicas, que lhe tem val 
do juntissimas e merecidissimas recompensas ho- 
norilicas pois as cicatrizes que lhe emobrecem o 
jeito são tantas como as medalhas e veneras que 
lhe tem sido concedidas pelas importantes com- 
missões que tão distinctumente tem desempe- 
nhado, 

Verdadeiro heroé, as suas façanhas compóem 
um poema de valentia. Os governos acostumados 
a apelar para a nunca desmentida bravura e 
abnegação patriotica de tão valente official, qu 
do um. acontecimento dificil vem perturbar a 
marcha regular da administração das nossas co- 
onias, nunea deixaram de lhe entregar alguma 
commissão arriscada que exigisse mão segura e 

Para, em poucas phrases, dar uma idéa com. 
pleta do almirante Baptista d'Anurade basta dizer 
ue, todas as honras que se podem alcançar. todas. 

lhe tem sido conferidas com a mais recta e devida 
justiça 

Assim, basta passar pelos olhos o mappa do cor- 
po dos  officiaes superiores da marinha militar, 
onde se vê que, o conselheiro José Baptista d'An: 
drade é hoje o 1.º da sua clusse e o unico do seu 
quadro, com O posto de almirante; que násceu 
em 27 de março de 1819 contando portanto hoje 
setenta e seis únnos de edade ; que se alistou no 
dia. 13 de setembro de 1835 sendo promovido ao 
posto de guarda marinha em 11 de dezembro de 
840, à segundo tenente em 19 de setembro de 
1844 e, por distineção à primeiro tenente em 27 de detenfbro de régia capuão tenente em 1o de 
abril de 1888, a capitão de fragata em a1 de se 
tembro de isto, a capitão de mar é guerra sem 
prejuito de antiguidade em 11 de agosto de 186; 
& contra almirante, egualmente por distincção, em 

à de fevereiro de “873, à vice almirante em 26 
de julho de 1889 & finalmente, tambem por nobi 
Jissima distineção, promovido, ha dias, à almirante, 
honra excepelonalisima com que o governo por 
tuguez o agrach 
Menciona succintamente ainda o mesmomappa 

us diversas acções de guerra em que entrou em 
1857, na provincia de Angola e nas operações in 
tendas para castigar à revolta de varios regulos. 
indigenas; na defeza do Bembe, em 1S6o, com- 
mandando em chefe as forças da expedição do 
norte do rio Dande. Governador geral de Angola 
é Ambriz. Comandante do cútter «Andorinha, da 
polaca Esperança, do brigue Corimba, da Fragata 
D. Fernando, é da corveta Esleghania Supério» 
tendente das minas de cobre do Bembe, deputado 
da nação, inspector da Escola Naval, comman- 
dante eral da armada, etc ; commissões cujo de- 
sempenho. glorioso e Cabal lhe tem valido espe 
Cialmente aº seguintes condecorações e honrarias: 
carta de conselho, gráxeruz, commenda dor, ofli- 
cial e cavalleiro das ordens da Torre e Espada é 
de s. Thiago: grá cruz da ordem de S. Bento de 
Aviz, commendanor das ordens da Roza, do Bra- 
zi, de Carlos Ill de Hespanha ; e medalha de oi- 
ro de Africa concedida por serviços distinctos é 
asssiduos. medalha miitar de oiro, da asse de 
comportamento exemplar. Eerce aetuslmente às seguintes comissões: 
vice-presidente do conselho do almirantado por 
decreto de 17 de agosto de 18 ; primeiro ajus 
dante de campo e chefe militar da casa militar de 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

  

  

Sua Magestade ELRei, por desreio de 24 de abril de Sigo é par do reino vitlcio,omeado em Bd Jinóico de bio Pod da uia coral de lira é vice! presidente ditou iodo [pg to, Ofici destlnado a dar protegeão de familias dos fanseionanio imiltares “e civis, falecidos no 
Ap6s o. que se leu, que poderemos nós dizer que se não evidencielbquentemente em ode grandeza do su ale date do Venrando al Fance portuguea José Bapuisia Andrade, a Quem hoje O. Ocemnra presta a sua homenagem ho menagem sincera dos dorés de glma e Coração, às virtudes que adoram 6 caracter honesto do Bravo comteiporaneo, que vae deixando aivgia lada com, um! rastro glorioro a sua carreira br can ao CE 

  

  

EVORA, À PRAÇA DO GERALDO 
À nóssa gravura representa não só à práça do 

Geraldo mas tambem à cereja paroehial de Santo 
Antão. 

O primitivo templo cra da invocação de Santo. 
Antoninho, era mais pequeno e tinha o portal vol- 
tado a poente, tendo annexa a albergaria 

Para O lado da praça o em lrente da porta t- 
nhá O seu adro, certamente muito málor que o. 
actual porque como se vê de um documento in-. 
teressante, no dia À de fevereiro de 1486 ahi es. teve D. Diniz com A sua córte, ajustando certa 
convenção, com o conselho, aléuide, juizes, hor 
mens bons, vassallos é representantes dos arrabal, 
des da cidáde + documento que, como muito bem 
diz o erudito arclicologo sr. Gubriel Pereira, hos 
seus Estudos Elurenses,a que nos soceorremos, nos prova que já no seculo xin cra à praça conside- 
Tada sitio principal da cidade, embora estivesse” 
fóra da cerca velha. 

Pará o lado do norte deitava a albergatin para 
a rua dos Gayos; à construção da nova egreja 
ez desapparecer essa rua, mas ainda hoj, pela 
disposição dos edificios proximos se reconhece à 
sua direcção paralela à do, Imaginario, indo da 
Tua direita da Posta Nova, depois rua Ancha à 
rua dos Caldeireiros. 

Na idade media os contractos para maior £o- lemnidade celebravam se nos adros das ekrejas, 
nas, crastas ou mesmo nos bapristerios. Certa es. criptura do hospital de Jerusalem, em 1382 fer-se 
no adro de Sant Antoninho. D. João de Mello foi o primeiro prelado eboren- 
se que se chamou prior de Santo Antão ; o segun 
do foi o cardeal rei quando pela segunda vez veio. 
à Evora, Então levou a effeio a grande obra da 
reconstrucção do templo. O modo de vêr é pensar tem variado muito ; 
hoje gostamos immenso de vêr o primitivo, no 
simples e austero estylo gothico, cheio de velhos, 
ediculos é de antigas memorias. O cardeal destruiu 
tudo para erguer o actual templo, vasto, do peza 
da areniteciura, de grande fachada sem cateter 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

Em 17 de abril, de 1508 houve um tremor de. 
terra em. Evora cahindo n'esse dia, sabbado de. 
alleluia, a egreja é abobada de Santo Antão, ma, 
tândo nove homens. Emquanto duraram a rúina 
e as obras esteve à freguezia em Santa Martha. 

A fonte que se vê em frente da egreja foi man- 
dada fazer pelo cardenl rei, E & chamada fonto 
da agua de prata é à qual se ligam tradieções cu- 
riovissimas, 

Dentro da agreja ha verdadeiros thesouros ar- 
tísticos : Assim O frontal rico é uma obra de arte. 

é bordado à ouro sobre forte linhagem 5 
rostos, mãos e pésdlas figuras em seda prnta. 
São 22 figuras, no centro o Senhor com à cruz é. 

  

  

     
    

  a apelação Àos lados, figuras de santos nimba- 
dos, com symbolos. S, Pedro, 8. Paulo, 8, André, 
S. Thiago, S. José, etc     Este irontal está foravado por sebastos de capas ue e estragram. “6 qlaremor de Santo Antão atribuido ao se- culo “xr” É um monumento do mais alo valor ar- 
ústco. O Corpo da igreja tem 33 metros de comprido, por 17. Me largos, às columns que sustentam as 

  

  

  

  

abobadas são muito singelas e bastante pezadus, 
de granito ; inteiramente rebocadas é formando. 
trez naves, 

  Na capella.mór está a imagem de Santo Antão, 
o, orago da ireguezia o trabalho de talha não É 
de primeira ordem, é do fim do século xvi tempo. 
do arcebispo D. Luis da Silva que empregou some 
mas consideraveis em obras da egeeja. No cruz 
ro à esquerda, a capella de Nossa Senhora do. 
Rosario, antigamente de Nojsa Senhora dos Bras 
asres, 

    

  

     



O OCCIDENTE 

  

      
  

  

As capelas do lado esquerdo são à da Senhora 
dos Iremédios, Senhora dos Prazeres, antigomen- te de Santânhi, de S. Crispim e de 5, Crispinia- 
no, aonde está a sagrada familia, a da Senhora da. 
Alegria é o baptisteri. Ainda ba outras capellas do lado direito é en: 
tse 65 painis mais notáveis que às ornam devem 
cia-s6 o grande quadro da capella das almas, 
que é obra de Jeronvmo Córte Real e está pin- 
tado em madeiras e um admiravel Santo Agosti- 
nho que se diz ser de Vieira Lusitano. Como sé vê, é esta exreja cheia de tradioções « 
a praça do Geraldo. pelo que fica dito se póde dpyeciár que, €o lugar principal da rica cidade do. 
ju vão ave por todos 0 respeitos — a hito. 
rica Evora. 

  

  

  

  

  

  

MATTA NACIONAL DE LEIRIA 

  

Os pinheiros que se destinam à produção do. 

fig4 2 reproduz uma phothographia de dois ta- 

  

    

   

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

  

       
    

  

  

  

CA. pe Sôusa Pisesmei. 

Uma Heroina Franco-Portuguera 

(Consinuado do n.º 57% 
v 

Quando comegára o bloqueio de 8. Thome de 
Meliapor. pelos. hollandezes, uma fragata ligeira 
ranceza Diligente conseguiu escapar sé levando à 
bordo um olleial inteligentisimo que Labaye encarregira de procurar has proximidades de Me-. 
Jiupor um sitio em que os francezes se podessem celugiar, porque Lahaye já previa que Meliapor. 
não se poderia sustentar por muito tempo. Quan. do o almirante se viu obrigado a capitular as suas. 
ordens estavam cumpridas, Francisco Martin es- 
tabelecera se. numa visinha aldeia de pescadores. indianos que lhe chamavam Phulehéry. Os tran- 
Geres corromperam he logo o nome, que se acha 
transformado nos documentos dessa época em. 

  

  

     

Pudichéry. Como 0» esores fa anja Ponbichér que nasci ca param ticas pag es ni que, ONA 6 104 esteve Completamente abantiada em 1d, ts qu não desou came 
do e peogsadi gracas dedicação je inelhe o pa feno o lag Rate ano Pnalendry Ei ond a dc na ta Prntonsado Ni a de Eyaidotos NEAR QUR SRA rena aum e oi ano 10 Comp ca Ind as a A anão pa es Bolas ctamou ra 
RE Migini a er 1bgo volto! A tua com tum and pum de nas qua tneporavm 2 
nos ento elámentos de relornns importo: 
O CER 
istento o ganso) etamido dasquies: To 
era EM Moplaimento ciranda de mac 
o A panela ara tuno Jnstou para 
e fone pá colonia! que afinal co Rn acao arcando do ro RR im ane sa cpu poha ums usp om o ama aire para utero faia 
rapa preta fama: Casé pç 
e Eron a motta Isto porém é simples 
Coijeetararimab o que fabanvos?é que se dehom 
e alavr modo relacionado com umas d'aquel 
fa bao e que faliinos: po prineiio dies igor Es de portógues da urdpa casado 
BEAR ma inda Coco E chamova-so To: 
poa ies ão Castro, ll ora bapaitada com 
o nome de Joanna. Tim Bhos é env als 
epa a gentitbina Isabel Rosa, pela qua dê 
apaixonou o cirurgião francez. Bem acolhido, 
per darei Se ide levou asi 
ava PoneRêri: Um anna depois esta nascente 
on Iricar ásia uma ercança, que recebia a Só e Padilha Ea a futura Mme Dupisi Ao Seu Dapusado asisti é mad 
pl que naum a gem, que não é 
Todd rasa du dinty pora tomar paes 
na derimonia, O sr. GUlt encontrou o assento de 
Dipo iso jegue: OR de faso de 1706, bapuisei uma meniz 
ra ici Iiapna, find de Jacques “Theodoro 
bRO aenhoeh sabe Rosado Cant, eu 
Ae ERG Foram Padeiho o are Francitco 
Pa eres da Rea Copan de Fran 
oa fa sensato VA pano e ihomiss Ga mit: apost Cá 
Ran dim, Joni Abe francera pr seu pa RA aa e na 
Nano por sun avó materna. D'essa ascendência orla mato provima Como dev, eram le 
nisi diabo, Instineiva e sa faculdade, qu hos. 

tão preciosa, de assimilar as linguas e os diale- CO) são palivriosão do biographo france é alo aa Garcia o an pa are E poa esa or cui mão Não fia or conses E fon Po aten 
O ua pó te ema porto Ja 
a apelido essa Bla origem So caem 
or ve alfa a qi 
des que adormivam, 

  

  Imente já nota- 

  

     

      

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

    

  

  

   

Pinheiro Chagas. 
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RECORDAÇÕES DA GUERRA PENINSULAR 

Iv 

EPISÓDIOS DA CAMPANA 

A 17 de março de 1841, dois dias depois dos 
frâncezes terem evacuado Thomar, dava entrada. 
ga viliaca quarta divisão do exercito anílo luso, 
Gomandhda pelo tenente genéral Si Lowry Co:   

     
Te, Era dia de 5, Patrício, padrueiro da nossa lr- 
landa, “e & musica do regimento vinha tocando o 
canto: nacional, O Patril's day; só havia irlande-. 
sia Beiras, e aqueles sons, vibrando em nos- 
Tos Worações, necordavam vivas maudndes da pa- 
ig dtxagre é tão querida. Ninguem. do ver.nos, 
dia que vihaos Emsarendos Ea sos com 
à vouba pegada ao corpo, e a trtar de frio, pois 
finhanhos úmida a nolte passado ao relento, de- 
Dare de chuva, serv ra hos e colenão à teia 
empocnda de agua, é de abrigo único às nossas 
aids Alógres é déscuidados marchavamos pelas 
Fans atascadas de láma, e nem 0s mais desalenta- 
dl e Fenidos de cansaço resitam à corrente de Endhssiásmo produnida elos sons gratos do nosso pasto doble favorito. O alvorecer teste dia, que 

  

vinha. dispertor saudades da patria e do lar, fôra 
esperado com aneledades mas o peior era não ha- 
ver bebidas mem dinheiro, e estando nós de tal 
maneira ensopados, parecia duro, na verdade, ter- mos de pára Feita toda à ale. 

Não perdemos, ainda assim, completamente a 
esperança: vinhamos sempre contando com algum 
bamburrio da sorte e, deitando o coracão ao lar- 
go, saudâmos o dia do nosso veneravel S, Patri- 
cio, com “calor tal e tamanho enthusiasmo, que 
mal podem ser avaliados por quem ainda, em ter. 
ra estranha não passou dias d estes. e 

Aquartellaram nos em um convento arruinado, 
Havia muitos em Thomar e todos, antes da visita 
dos francezes, replectos de riquezas. A” noitinha 
foram se. chegando os camponezes, conduzindo 
machos que traziam Ódres de aguardente, fabeica- 
da no pais, É. o ôdre uma vasilha ou borracha, 
feita. de pele de cabra, sólidamente cosida, com 

costuras para fóra, hem vedadas com brêu, é 
virado para dentro, o pêlo do animal. Tão apete- 
cido estimiiante vinha mesmo ao pintar: é cncon- 
trou, já se vê, prompta venda entre os que ainda 
traziam dinheiro, iberaes, alias, em repartir com 
às “menos afortunados camaradas; e para ali sé 
despejaram copos sobre copos au áom das toadi- 
Ilhas; À velha Irlanda, a Manhã de S, Patrício e ou 
tras que taes, entoadas por um milheiro de goelas. 
roufenhas, que atroavam os échos das abobadas, 
dos claustros é dos extensos corredores. 
Gastamos o seguinte dia a palmilhar as ruas da 

villa, € à cada canto se nos deparavam terríveis 
destroços, provas bem eloquentes das inauditas 
depredações do inimigo. Egrejas e conventos, ra- 
ros eram Os que não tinham os postigos arranca 
dos, quer das janelas, quer das portas. Os altares 
& ab teias, convertido tudo em lenhas por toda a 
parte restos de obra de talha e de esculpturas, 
queimados ou escavacados em mil pedaços; à ca 
da canto dos pateo- e das ruas, imagens mutilá 
das da Virgem é dos diversos santos, atiradas pára 
cimu de montões de lixo e Je entulho pela mão 
vandalica dos soldados da França! Aqui, como, 
qt Em conjuntura Mentes, Observâmos fam 
em Em QUIS terras importantes, tivemos provas. do, pouco. que, 6 inimigo cuidava em enterrar Os 

seus. mortos. Predio arruinado em que entrasse. 
mos, era certo tropeçarmos, desde a porta, nos 
idaveres que juncavam o sobradi 
jade, que muitos estavam empilhados 4os can. 

tos dal casa, Mal abriamos qualquer armario ou 
iamos a levantar a tampa à Uma arca, em busca 
de objectos uteis ou necessarios, encontravamos 
gente morta em diflerentes graus de putrefueção, 
achados estes que, mesmo aos mais animosos, ti 
ravam logo a vontade de levar por diante as pes- 

No dia 16, estando tudo já em ordem para pos 
dermos continuar a marcha, larganios de Tho- 
mar, afim de nos irmos reunir à segunda divisão 
do nosso exercito, Apresentava o paiz que vinha 
mos atravessando um incessante espectaculo de 
devastação e ruina, e dava cubal testemunho dos 
excessos a que se entregára o inimigo que, du- 
rante 0 inverno passado, o estivera ocupando. 
Era um completo deserto: não encontravamos 
vivalima, nem rasto, sequer, de foio vivos e com 
tudo à julgar pelos numerosos pardieiros escala- vrados, é o milhares de oliveiras deirubadas, esta 
região devia ter sido, ainda ha povo, rlaivamem- 
te populosa, De tantas cruzes que por aqui sé en- codurm beira das estradas, nem uma nica 
cára de pé: concebia-se que, no acto de passagem, 
tivessem destruido as de madeira, pequenas em 
geral; mas as de pedra, tão grandes e fortes, de- 
viam ter custado tanto tempo e trabalho a dérru- 
dar, que um tal excesso de imalvader, desacato 
invtil quanto estupido, não concorreu pouco, de- 
certo, para exacerbar ainda mais os animos já tão 
irmtados dos habitantes contra os franceres, & ex. 
plica o horror e a execração que manifestavam, 
sempre que a els se referiam. 

o amanhecer paseimos o rio Tejo, por uma ponte de barcas e. nessa mesma nouefizemos ae 
to nuns cabeços, distantes duas milhas da mar. 
gem. Davam à estas paragens o pomposo nome 
de acampamentos, é bem pouco o justificava él 
Jus visto que, já pela diliculânde, já pela fat de 
ransportes, não appareciam nos taes acampamen- 

tos. mais de ses! ou Gio barracas de campanha 
para outros tantos milhares de homens, Quina, 
de cançados, não podiamos já ter-nos em pé, ati: 
ravamos comnosco para.» chão, embrulhados nas. mantas, e com as muxiias por travesseiros; asé 
é que dormiamos. Se acontecia andar perto o 
migo, havia logo ordem para ninguem úrar as cor- 
reiãs antes de romper o Ha, quo tinha sempre em- 
contrár nos em armas, 

Do outro lado do Tejo, o paiz, apresentava aspe- 
«to muito dilerente, porque, durante todo o inver- 
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no passado, escapára ás visitas dos francezes e, portanto, péuco tinha sofiido das incursões doi axercitos Delligerantes. Graças a Deus que, além dos nossos, já viamos rostos humanos; e apésar de estarmos tão afeitos a seenas de desolação e de miséria, nenhumas ainda presencearamos que po. 
dessem comparar-se com o espectaculo que apre Sentavam ao regiões que circumdam Thomar: Chegados a Portalegre, cidade de certa impor- tancia, muralhadas cujot baluartes. ostentavam torres! desmanteladhs, fizemos alto por um dia € recebemos uma distribuição de sapatos mou cla 
tanensobra. Feita no paiz. Não podiam ser mais toscos, apresentando a côr suja do couro mal cur: 
tido e, como a maioria dos nossos soldados já nem egisêm elas, às Coturas marursavaa lhes ox ênchendo os de. bôlhas, a ponto de no po- derêm dar passada-parecia mesmo um bath de coxos e Estropiados 

  

  

  

    

  

reno o 13 de dragões ea jaforihar-se em que con- 
dições se achava, n'aquella praça, O inimigo. Não tido, posém, à deb Que Et ecra já a praça la rénrândo preciptadamente na Gio» 
Vip a e Os nossos dragões, porém, não quiseram saber da desproporção das lorgas é, no abdor da perse. puição, carregavam vigovosamtente a pectapuarda dig, mataram um certo numero e apritiona: ram alguns homens e cavalos, Sem que soliressem e ia san Assim que houve noticia de um tal rasgo de re- resido recebemos ardem de marea da à Pressa, e percorcemos «res milhas a passo dobra: do, mis chegámos tarde os rancezes já tam lon- ei não teriti, porém escapado dlsos se à tem: Po Se vivera mandado avançar a cavalaria que Esta comnosco nas boiças: Os prisioneiros to: mados sesta escaramuça vinham todos bebados; 

  

  

  

  

brodio à todos fez esquecer as fadigas e os tra- 
balhos passados. 

Aqui nos demorámos uns dias e os habitantes, 
que tinham fúgido a esconder-se nos mattagaes é 
nas serras, foram-se pouco a pouco animando à, 
regressar às suas dilapidadas habitaç 

inham todos na maior miseria c exultavam com. 
as noticias das derrotas do inimigo commum, sau- 
dando-nos com repetidos vivas. Dentro em pou- 
cos dias, tão familiarisados estavam comnosco. 
que até armaram uma feira, mas só havia para, 
vender vinho e fructas sêccas. Aqui nos separâmos. 
da segunda divisão é depois de uma prolongada. 
marcha atravez de um paiz érmo é de todo asso» 
ládo, demos entrada na cidade de Elvas, Esta for- 
tissima praça de guerra está situada no alto; de. 
um elevado monte, e defendem lhe a entrada. 
pontes levadiças. A pouca distancia da cerca da. 
cidade erguemsse dois fortes; o maior é o de Lip- 

  

  

  

  

    

      
    

      

  

  

Vimos aqui, tambem, muitos conventos, quasi 
todos sumpruosos e vastos. Em um deles lem- 
bro-me de ter admirado uma imagem da Virgem, de tamanho natural, ricamente vestida é adorna- 
da, e que achei differente de quantas, até al, vira. 
Segurava em uma das mãos um grinde coração 
do prata e com à outra apontava-lhe uma séta de 
ouro. Havia ainda muitos santos no mesmo tem- 
plo, adornados com identico esplendor; signal cer- 
to Jde que não tinham, ultimamente, pos ali pas: Sado francezes. 
Soubemos que 6 inimigo estava em Campo Maior, com forças numerosas e, sem mais demo- 

rã, márchames pará aquela praça. Em Arronches, 
vilasinha que fica a meio caminho, reuniinos à 
Segunda divisão é, em breve, veiu do nosso en- contro o marechal Berestord com alguns regimen. 
tos de cavallaria ingleza é portugueza, e assumiu 
desde logo o commando de toda à forta. 

Cerca de duas milhas de Campo Maior parámos 
aicoberto de umas boiças, Sahiu a explorar o ter- 

  

  

  

EVORA — PRAÇA DO GERALDO. 
(Copia de uma photographia) 

tinhiam metido a saque a povoação antes de a 
evacuarem. Aº tarde à divisão entrou em Campo 
Maior, que, poucos dias antes, fôra pelos francezes 
tómada aos milicianos portuguezes, A brócha 
aberta nos muros da cérca durante o assédio não 
estava ainda reparada e poucas soriam as casas 

que não apresertassem visíveis signaes, quer das. Dalas quer das bombas inimigas. 
Fomos aquartellados nas casas derruidas, des- 

habitadas quasi todas; , conforme era uso cos» 
tumê, Entedmos logo à revolver tudo à procura de 
viveres ou de objectos valiosos, 
Naquela em que fiqueilevantimos os sobrados. 

 arrancímos o lôrro dos tectos, mas não encon- 
tramos coisa alguma; até que, no fim de muito 
escogitar, fomos dar com uns presuntos, escondi- 
dos n'uma cisterna sécca, ao pé da cosinha. Tam- 
bem ali achamos umas poucas colheres de prata, 
que não tórdaram em ser convertidas em vinho; 
accendemos uma fogueira com as tabuas, as ripas 
e os destroços da mobilia, e em breve o grande 

  

  

   

  

  
pe, quê domina um monte de grande altura e dista obra de meia milha da cidade, À agua é sup- 
prida por um aqueducto cujo comprimento não 
andará muito longe de tres milhás é que, visto a 
certa distancia, antes de chegar à cidade, dá ao 
conjuncto do panorama éffeito em extremo pitto- 
resco e romantico. Tanto à praça como Os terre. 
nos visinhos tiveram a fortuna de escapar, nestes. 
titimos anpos, ás incursões dos Fancezes, e oram, 
portanto, bem menos visiveis ali, quaesquer ves. Nigios dá guerra, do que em outras regiões que 
atravessaramos. Abunda, em carejas « conventos 
magníficos. Emquanto ali estivémos, vimos desfi.. 
Jar pelas ruas diversas procissões das ordens reli 
glosas. Às lojas estavam abertas e as classes labo- 
riosas attentas nas suas occupações diariasias 
chusmas de militares e o apparato bellico cram 
unicos signaes de que, effectivamente, não muito 
distante dali, andava decêsa a guerra. 

Demoramo-nos alguns dias e proseguimos na. 
marcha; passámos por Jorumenha, vila que tem 
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FIG. 1 — PINHEIROS DA PONTE DOS LAVRADORE 

  

Copia de ma photographia do sr. Au de Sousa Pimentei 

um castello sobre um monte dominando O rio 
Guadiana, o qual nestas alturas, separa as fron 
teiras de Hespanha € Portugal. À: tarde a nossa 
brigada, conjunetamento com o 13 de dragões, e 
alguns esquadrões de cavallaria portugueza, pas- 
Sou o rio mma jangada, As duas restentes briga. 
das que compunham a divisão, à arulheria allemá 
é Os caçadores ficaram áquem até ao 
outro dia. A” noite acampámos em 
frente de uma espaçosa granja a duas 
milhas do rio é recebemos ordem de. 
não tirar o correiame é estr prom” 
tos à primeira voz, Pozram-se sen- 
del je oram, segundo costume, 
expédidos piquetes. Emquantoamaio- ria dos soldados procurava 0 descan- 
go na cama de relva, eu e mais algd- 
as praças, esgueiramo nos para a re. 
Ctaguarda é entramos n'um cerrado, 
nas trasciras da granja, em que se alo- 
javam os officiaes superiores, e que 
Estava todo semeado à feijões. Lálo- 
mos enganando à fome com os feijões, 
que mem medrados ainda estava, e. 
ao mesmo tempo, cogitando deerea 
do destino que lkvavamos, até que 
adormecemos, À noite estava amena, & mal tinhamos ferrado no somno 
quando nos accordou, sobresaltados, 
“úm tiro de espingarda, que partiu de 
muito perto; seguiram-se outros, 
pidamente; alguns mais longe. Dali a 
nada cra já grande O reboliço no ar- 
ralal= toca a pôr à pé é correr ds ar- 
mas. Ouvit-se, por toda à parte, em 
varias linguas, gritar : «Ahi vem os 
drancezes, elles comnoscol» O retinir 
das armas no desmanchar dos sari- 
lhos ; os gritos e clamores do mulh 
Fio, emfim, os ruidos de toda a casta, 
Próprios do acampamento, augmenta- 
Yam, é não pouco, à azafama e a con- 
fusão; e os tiros continuavam quasi 
sem intervalo, Pouco a pouco o fogo 
abrandou, até que cessou de repente. 
Onvin.se, ao longe, um toque de cla- 
Tim, é restabelecêu.se 0 silêncio, cor- 
tado apenas, de vez em quando, pe- 
Jos brados das sentinelias e o sussur- 
To das vozes, no acampamento. 

  

  

  

  

  

(Contina), spectator. 

POETAS DO CANCIONEIRO 
Ha na Bibliotheca de Evora um codice in otio 

de ur do seculo «va donde já em 1885 desen. 
tranhei uma satyta, que por êntão se pu Som úma sabia intrôduceão do sr, dr. Theophilo ras que se fizeram nas terças no tempo 

  

  

  

    

FIG, 2— PINHEIROS DE RESERVAS OU BRA 

  

LEIRIA 

  

del Hey Domi Manos io qual existem m posições poetas anda ineditas, Trovádoreb do Cancioneiro de Gartia de Resende: Não Hcará mal nesta folha literacia publica: BRO man fio doado gone potou a cias Nao Fo do Uontionira id pão num “cagada tem Não primava elle por grande conhecedor da or ihographio, elo, ou o Eopist, donde a necessi dade de regula é de a Wansportar pura actual) por não terios caracites fundos pára a repre” Senado de tam areia e dois poeias do Cancimeiro são as composte 
COR apnadas do inbditas is agr NEM 

  

      
   

  

  

  

  

De D. Auvano D'Anancues 
“Tempus inane pero... 

Vargilo, 
Um tempo sem mal nem bem 
Que à alguns des 
À quem espacs 
Isto só te poi 

  

   
  gesso alguem; Porque nfelle me ensinasse 

A fortuna, à me doer 
Da vida, te me ficasse, 
Quando de ti me apartasse. 
Para nunca te mais ver. 

De D. Sião Da Suviira 

Por mas que sea cruel 
Mi grande mal de suis 
Bien me puede descobri 
Mas yo no la hare à el 
en puede mi pensamiento 

Apregonar-me por loco ; 
Mas yo no siento tan poco 
Que descubra lo que siento 

  

Cod. exiv. 

  

AP Barata. 

     

(Copia de uma photograpita do sr: C, A, de Sousa Pimenten) *
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POESIAS DE ANTONIO FELICIANO DE CAS    STILHO 
(VISCONDE DE CASTILHO) 

TEXTO 

Invocação a Deus antes de começar o estudo 

Hyarxo PARA SER CANTADO NAS ESCOLAS INFANTIS. 

“Tu, cujo amor em canticos. 
Celebráim, sem cessar, 
O mundo dos espiritos, 
O cêo, a terra, o mar 

Senhor, acolhe as supplicas. 
De pobres filhos teus 
Hlastra-nos ! melhora-nos 1 
Ampara-nos, o Deus | 

A luz (disseste) faça-se ; Bando em fue de fot, Dissipo egual prodígio 
À sombra em que nos vês! 
Nas trevas da ignorancia 
Não médra 0 sânto amo! 
Hlustra-nos ! amemo-nos | 
Senhor ! Senhor ! Senhor 1 

  

TEXTO 
Casmico DA MaxHã 

Que alvor ! que amor! que musica Nos céos, en mim, no ar 
A Testa da existencia 
Me vem resuseitar | 
Nasço à cantar co! os passaros | 
Surjo a brilhar có! à luz! 
Envolta en rosas cendidas 
Ledo retomo à cruz, 
Fonte Do Sw Esprasro | 
Mysterio | ChraboR | 
Eis-me | sahi de um tumolo, 
Como da tera à or, : 

is-me | eu te escuto | emprega-mo 
Sexnor | que vou fazer ? — «Ama (bradou voz intima) 
«Amar clíra o devero. 

A. de Castilho, 

VERSIONE. 

Intocazione a Dio prima di cominciare lo studio 

Ixxo PER LE SG   LOL INFANTIL 

O Tu, di cui continuo. 
1 amor stanno a lodar 
1 mondo degli spiri 
1 ciel, Ja terra, il mar — 

  

Signor ! odi le sappliche 
De esti gl uol Tnségnaci !migliraci Silváci tu, che 1 puoi! 
La luco (hai detto) ficas; Est é ucoalor Dissii egual prodígio Dell alma dl tenebror. 

  

a cor che vive in tênebra. 
Non cresce il santo amor ; 
Oh! Tu e     

VERSIONE. 
Cawnico vei Marrixo 

Che albor! che amor! che musica 
Nell” aria, in cielo, in me 
Della esistenza é il glubilo, 
La festa mia questa é, 
Nasco à cantar coi pásseri! 
Col Sol sorgo a briliar ! 
Cinta di rose candide. 
La croce allor mi appar. 
  

Fowre ota! Essen! Sruro Misrento | CuBkron | Eecomi" usci da un tumulo Come dal suolo il for; Eccomit todo ! impidgami Siasget che devo tr + = Ama (gridó un suon “Dei dover somma é amaro 

  

imo) 

Prospero Peragalto. 
  

A GAZETA DE LISBOA E O DIARIO DO GOVERNO 
(Continuado do nº 74) 

Subindo ao throno a rainha D. Maria 1 é sendo demitido de todos os seus cargos políticos o marquez de Pombal reappareceu a suspensa ga- aeta continuando com 0 privilegio os officiaes da. Secretaria dos negocios estrangeiros e da guerrt. como se vê do alvará de aa de março de 1781 no gqisl concedendo se o privilegio à Academia Rel as Selencias para privativamente imprimie public car é vender as obras que ella fizer, se substube-. lecem os antigos privilégios referentes às outras publicações periodicas: — 
++ que nos referidos privilegios — diz o alvará fiquem salvos os concedidos aos Olficiaes da Secretaria dos Negocios Estrangeiros e du Guerra na impressão da Gazeta de Lisboa e os concedidos é Congregação do Oratorio de 5. Fiippe Nery a impressão do Diario Ecelesistico, vulgarmente chamado Fullinha, bem como o privilegio a Fe- lix Antonio Castrioto para o Jornal Encyelope-   

  

dio: 
À gazeta que até 1762 havia sido impressa na Impressão da Secrelariá d Estado passou n impri-   mi-se na Regia Oficina 'Typographica, mas cons vem dizer que já ao tempo di ratlicação, ou vei ão asse privileio isto é dese 4 e aposto , à gazeta se publicava Sendo dVagida por Fei Antonio Castroto Em 13 de jineiro de 1708. flleceu Castrioto que já havia muito se achava inutlisado pelo set tado valetudinario. Soppõe-s que às Rasets de 704 foste edi idas pelo padre José Agostinho de Macedo, pro- Faveiente por doença de Ca rito 
E quem dirigiu a publicação das seguintes ds de 1597 depois da morte de Castrioto 2 

     
     

   
  

  

  

Seria tambem o padre Agostinho de Macedo ? Seria frei Fortunato de 8, Boaventura ? Jgnora se, Ãos que dizem parecer lhes ter sido este ultimo, temos à replicar que o duvidamos pela. simples. razão, de frei Fortunato ser a esse lempo moico novo. é andar cursando a theologia na Univers dade de Coimbra. Aos que opinam te ido o pad José Agosti nho do Macedo afigura-se-nos não estarem muito longe da verdade, Agostinho de Macedo havia rez gigto — segundo &hotoro = às gazeta de 1704 &, Se assim foi, porque não redigiria elle as quis moro de Casio à É: parece-nos que ha fundamento para tal sup- 
D. Maria 1 da qual Macedo fez mais tande'o Panegyrico, muito considerava esse padre & 0 no. Teou Censor Ordinario falta pois de solidos argumentos é de que fosse o padre José Agostinho de Macedo, O êsturrado propugnador do absolutismo, que re. digisse às gazciasde Lisbom, pelo menos até 1808 anno em que Portugal foi invadido pelos france» 

Desde 5 de fevereiro de 1808 (N. 5 da gazeta) até à expulsão dos Irancezes, em 24 de agosto (No 31 da dita) a publicação dessa folha noúício: sa correu sob as| ordens de Junot e mélla foi substituido o escudo das arms reses portugue-, Zas que a encimava, pela aguia imperial Oi desde então que à célebre Garcia teve por director Me Pierrá Logarde intendente geral da policia, que fez d'aqueila folha o orgão oliicial do Boverno"trancez, Ferindo-se em at de agosto a batalha de 

  

  

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

4 Esta só. figura do 24 Supplemento do N.º 16 em dean, 

méiro, na qual o exercito francez (oi derrorado é assignando-5e no dia 30 a convenção de Cite Juno e seus soldados titeram de esueuar a ca tal efectuando se no dia 18 de setembro o cmi que das tropas mapoleonicas & portanto & reta ração do reino é à formação do governo proviso? rio, No dia seguinte sahiu o Ná 31 da Gaseta, Esse numéro, veiu. repetido poit que o outro N datado do 24 de agosto, havia sido publicado pelos francêzes como asim dizemos O redactor Francisgo Soares Eranco dá aquel- le numero Umas curiosas explicaçães do publico deerea da mancira como Logarde O havia redigiz do é prometendo proseguir ll, Soaras Brando, na direcção da folha com toda & prudencia que as circumatâncias então exigiam. ncisco, Soares Franco, homem de grand finurá & muito entendido ei assumpros juimalis- tiços — e que, mais tarde, foi depunada ds cones Constituintes — dirigia 4 (Gazeta como vedados em chefe até junho de 1813, Nesse tempo, porém Somegavam à germinar as ida e irazidas à Capital pelo eclipsar da extrella de Napoleão & pelá polia oppressiva da Inglaverra, idelasa que à regencia tentou resistir, mas dehalde, porque o. momento da regeneração la se aproximiando Soares Franco era um dos homens mais intluen- tes mresse movimento e foi desde logo condemna” do como perigoso, 4 ser afastado dos negocios poblcos * evidente que a sua supe cor da folha oficial se tornava 
Soares Franco foi pois exonerado, daquele cargo de confiança, sendo nomendo em seu logar. Jonquim José Pedro Lopes, official do ministério. dos negoíios estrangeiros Te já então, muito cos nhecido por um dos mais exaltados absolutista. Dehaixo diessa nova direcção. se conservou Garera de Lisboa até ao Nº 513, de do de dezem- bro de “Sto, em que tendo os acontecimentos mudado de phase pala gloriosa revolução Hera a. velha absolutista. fot substituida. pelo juvenil Diario do Governo, ou para celhog dize fund com elle, porque é Diario já se achava. em pubi ação dede 10 de setembro do referido ando, Ô dia 16 de setembro foi o seguinte dquelie em. que se formou em Lisboa a Junia Proviional do! Governo Supremo do Reino, creada pela mesma 
O 1º numero do Diario trouxe, entré outros arigos, o auto do juramento de abediencia, fito pela nobreza do reino à dita Juma Governativa é dCnotícia de ter Tundeado no dia 10 no porto de Lisboa, vinda do Rio de Janeiro, a nau Vengaur, trazendo à bordo lord Beresford e relata as pro: videncias que o, governo entendeu tomar” pará impedir 0 desembarque do general ingl Ô formato dessa folha foi o de too [papel al- masso) à duas <olumnas, sendo estampado ha [- Pressão Rega, Era seu Pêdactor Antonio José Ma: fia Campélio, 

  

  

  

     
  

  

  

cão como dire 
ispensavel aos. 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

Silea Pereira. 
— sato — 

OS MANUSCRIPTOS ILLUMINADOS 
(Continiado do mumero antecedente), 

(Continda) 

Legenda de Ortu, fo. por: 5. Thomas de Aquino, 
Escripto Sobre periiminho múito lino, com gros 
sos caracteres do XV seculo, à duas columnas por 
pega; tem gs letras inlcies coloridas é o lto- 
os dos capitulos escriptos a vermelho. Tem ná juarta folha, no verso, uma. pequenina e delica- 

dissima miniatura representando 8; Thomas io 
tituindo sete frades uma freira da sua ordem, 
Deste quetor possue ainda a Eiliatheca Nacional. 
duas outras obras: Sewunila Secunilo é 08 Opusca dos. Ambas são escriptas em pergaminho, rubrica. 
do e capitado a vermelho e azul; à letra é à 
germanica do seculo XV. Como não são enrique-. 
cidos de miniaturas por isso as tratamos de leve” 
nfeste trabulho, merecendo, porém, à maior con- 
sideração. como obras que são do afamado es= dre das sentenças 

Libor oroatararm, cic, por Raimundas Sibun- dus. Um volume in-tolio” de. pergaminho ese 
pio em caracteresfrancezes do seculo KV à duas 
columns por pagina, 

Esta copia foi eita sobre 0 proprio original, no, 
anno de 1455, como se collige d'uma nota que traz na ultima folha, é sem à qual não poderiamos 
conhecer o nomê o. auctor, do copista Gui 
lhelmo Butistano, bem como as datas do original 
é “da copia & nem mesmo o tuulo verdadeiro da abra porque faltam à este manuscripto as folhas do princípio. 

  

  

      

  

      

  

  

   

  

   

    

 



    
Livro das capeltas, missas é aniversarios que so 

dizem neste mustivo de 8. Vicente exe. Manuseri 
pto “executado. em bom pergaminho com boa le 
fe roma jaca, tem se cadoras letras ini Ciaes iluminadas; foi eseripto pelo Rev.” conego 
D. Marcos da Crue” no anho de «b19. 

Livro das Vesperas. Grande manuscripto com 
illuminras sobre pergaminho é as quaes são de 
página imeira, de folha de tamanho maximo. — 

Una dos illúminuras tem uma tarja magnifica 
de execução, é de arabescos é ornamento à ou. 
Tó, é parecem tintas à agua, ne córes, porém, do. 
quadro do centro, que representa a Virgem'e o 
Espirito Santo, É pintada a oleo. E de rasoavel 
factura: No fim] num centro d'uma pagina, ha um 
é cudo mito Ornamentado, que occupa uma pa- 
gina toda, no qual se Iê: 

  

  

  

  

  

« Este liuro mandou faser sra Dôna Anna d' Ataíde 
Atiadessa que, foi deste mosteiro. Felio tum religioso 
“da mesma ordem em Ano de 1625» 

No principio “e no meio do livro ha dois bra- 
2685. É 
Um dielles é o dos Athaydes. porém, tem a dif- ferença de que a onça do timbre, que alguns he. 

raldicos nos dizem ser sentada, está passante é só 
tem tres bandus de prato, quando devia ter qua- 
tros ego no escudo ni segundo, julgamos que seja o dos Achioliy 
com à diferença que o leo do timbre é Jo escu do, Mão é az mis sim escamendo com ese és. 

Este maniseripto pertenceu ao convento da Ave 
Múria, do Portos” Manuálo choti, escripto em forte pergaminho 
com lettra do XV seculo. Tem algumas capitues. 
illominadas com muita oriinalicade, : 

Manual da Missa, pequeno volume com ilumi- nuras insignificantes, Muito usado: À letra mos- 
trá-nos que é do seculo XVL. 

Moriol, Mlelhode pour apprendre en trés peu de 
temps ta ane latin. Esta grammatica, para o duque de Borgonha é 
ao qual foi oferecido este proprio exemplar, co mo se depreende do brarão gravado na enca- 
dernação: Escudo com tes flórês de is é scr. 
pia em magnifico pergaminho. com ball 
Saraereres dos tins do seculo XVII, com de simas lluminuras é iniciaes douradas. É uma 
dadeira belleza. É de alto valor. Como che 
esta preciosidade às nossas mãos, à Portugal 

Missalo. Munuseripto em oitavo, de bom per: 
gaminho, muito fino 6 lústroso, com cardeteres. 
kermaniços do XIV seculo, Nas suas eccraix pa- 
inas, vêem-se tarjas é letras inicaes iluminadas 
Com diversas úntas 

Missalo fratrum ordinis. Data Maria de Monte 
Garmeli. Manuseripro, em pergaminho, com cara- 
cleres grossos. mas bem formados, do XV século 
“com tarjas e inictes muito bem Muminadas, ten- 
do” algumas delicadas miniaturas em estampas 

  

  

  

   
  

  

      

   

  

Missao Pistavonsis, a folitm, escrpto em per- 
aninho com ecteres musculos do XV segu. o é notavel pela sua magniicencis, qualidade de pergaminho, regularidade da letra, brilho do oi TO E Niver das córes, e especialmente pela deli. 

cadexa é Fiquega das lluminaras, das toças e et. 
tras iniciues de cada um -dos Iniruitos e Orações. 
Infelizmente mão barbara, selvagem, desalmada, emb, lhe muto Onze iniiaes é quatro das tar 
je, dterto as mais formosas: É de indignar até dim canto 7 Biblioheca de Santa Genoveva, possue um exemplar impresso deste missa, feito por Johan- 
nego Pig em 1408 ma Acndeinia Paviinse Missas, ma nuicação cuja, script abrange tale vez dos fins do secblo XV no MIL São váriadas as uminurax que constar daslet- tcas capitais, sendo para notar uma sobre fundo 
be de laranja “a capa tem oito belo cantos de metal é ou- 1705. tântos pregos; Os dantos tem a cruz de 
Avisos icolaas Trivet, Ezposiio vigint brorum ii Ji Dois arandos mamuscripros em pergaminho, constituindo sum dos mas soberbos. codices do seculo XIV. É de letra bem langada e é escripto 
“tdos colas por página A “primeira folha do. primeiro tomo é enrique- 
ida om uma estampa” explendidamente um 
nada, a qual representa o celebre Domínicano in-. ale, Nicolaus Preveth, escrevendo à eua obras É Fica, e de notavel correcção | arenitetura, Às cercaduras é as leuras capiies são de subido pr mor é executadas com frissimas tintas é ouro Uru: mo: 

'No segundo volume -vÊ seo ligar que estava destinado a uma: outra iluminva que se não fez 

  

   
  

  

  

  

  

OOCCIDENTE. 3 
  

  

Os dos livros tem solda encadernação franco. za, de couro com ornatos dourados doa sanotorum ; pertenceu este manuscripio ao convento de Santa Joanna (Idyboa), E um Bro de Cantochão, As letras Capitaes são muito 
Bem desenhadas é iamnada, Di outro exem- tem no ffontespicio uma descorada e gros- rã. miniatura, representando a Assumpefio da Virgem. ia ainda quiro exemplar. pera Modica ot Anathomica. 1409 a 1423 por 
vie, Manuscritos, cinco volumes. a folium, em pergaminho a 4:as colunas cargexeres ram Gezdy ES seculo, algumas tarjs eetiras capi mente Mliminada 

rações é ritos do mez do novembro. Manu criprolde pergaminhos em folio grande, Tem mui cas? eras iluminadas, tendo varios fundos que, or serem a meias Uns e intonações pouso bsas fas reste genero de pintura, nos mosiram ser do seculo XVIL 
(eoninta) 

    

  

    
     

  

    

  

SEGREDO ANTIGO 
Romance pelo Morgado de Fortinhães. 

(Continuado do n.º 879) 
Fi 

  

Estevam abriu e a filha do José Elias entrou, 
nfum desalinho púdico, os olhos vermelhos de 
chorar; é antes que elle pronunciasse a exclama- 
cão de aurpreza que lhe flucivava nos labios, a 
rapariga lançou-lhe os briços ao pescoço, 

    

    
Estevam consolar à elloament; desnorteado 

elo imprevisto daquela situação : 
PO Então, socega.»» Que tema ta filha 7a. 
chores assim, olha que podem ouvir. 

lia não espondia, não o attendias e as suas 
Ingrimas cahiam, abundantes e ailictias,nas mãos 
com que o rapaz a apertava. 

o tolite | Porque choras tu? Ouve. Vá, 
não sejas assim... Divesme O que tens... É por 
Casa da nossa raniga ? Bem, não chores, esquece. 
Se to e ainda ficamos mais avigos do que dan 
tês eramos. 
“qua voz tinha a doçura Insinuante de vm ar. 

rependimento  de um perdão, é sentando-se com 
a um velho canapé de jurico, desligou se dos 
eus braços, ergueu-lhe à cabetinha aflicta, e 
eijou.a muito, na bocea, nos olhos, bebendo-Jhe 
as gramas com balbucinções de conforto. 

aiúio tempo se conservaram assim cla aban: 
donando se s carícias de Fstevam, não cestara de chorar e da sua boca convulsa apenis sabiam 
os haustos alíicivos dos soluços. Ão passo que 
aquela debordame expressão de dor ia afrowan- 
do, um, confio enejo começara à perturbal 
05% as logrimas, que vinham fatlitado Os prime Tós momentos “la, entrevista, estancadas! agora, 
parecia terem deixado, as suas almas seccas dê 
Emoção, É ao mesmo tempo que lara, com os 
GIROS enxutos, curvara alenciosbmente à cabeça, Estevam acholn.se sem palavras e sem caricias que 
pudessem confortal a 

Durante alguné momentos iquelle silencio mor- 
úificante, foi só quebrado pela respiração cansada 
dos doi$; todavia o rapaz reagiu, é tomando do- 
Gemente uma das mãos que Cava aninhara no re. 
gaço, murmorous ; E 

“tora agora que já estás mais tranquila, não me 
girãs porque ert todo esse choro é Que te fiz eu 
Não, te tênho amado sempre, mesmo apesar das. 
desegualdades do teu génio ? 

a, sim. Que tu, minha fila, tens uns capri- 
she Bos a mom Bia de io humor, não 
ter demguices, lobo te zangaste ! Porque, repara 
Dim, se estvêmos tanto tempo sem fala, foi só 
or tua cuia, 
Pa, à culpa (oi minha... io Pie elle, recuando, ntum espanto. 

    
Não 

    

  

  

  

          

  

  

  

  

  

    

  

  Não ? 
that. Elia sorriu nervosamente ; Foi, foi; à culpa foi só minha-Eu é que sou 
a culpada de tudo. Fu amas-me muito, não é ver. 
dade ? Durante esses longos dias em quê não com- 
municamos, sofiteste muito não solteste? Tudo 
foram vigias, desesperos. ... Só eu, insensível à 
tudo, passava os dias a rir é a folgor... 

E tom extranhos lampejos no olhar, à rapariga 
cacarejou. umas. risadinhas. seccas nervosas, de. 
louca. 

Estevam encarou-a silenciosamente, com pas- 

  

  

  

mo, 
Clara, excitada, arrancou do seio um papel, e 

      

exhibiu-lhe, bem perto dos olhos attonitos, a car 
ta que, dias antes, elle escrevera à brazileira do 
Palmejrão. 

Conheces isto ?. 

    

Ms... como tio isto er ds tuas os? .. = Que importa? Talvez fosse uma prenda da, 
menina do Palmeirão. E “ sabes? 1... — foz elle, cada vez mais sur- 
prehendido, sem pensar em occuli Clara, sentindo a sua superioridade, ia modifi- 
cando às suas recriminações em ironias, Respon- 
deu-lhe : É = Trezentos contos, são muito dinheiro, não. 
é verdade? 
a a filha de TT Pesam mesmo is do que a filha de 

ny sncristão... suerificada pois não é assim 2 e, sem aber 0 que responder-lhe, gesticula- 
va confusas mímicas de protesto. Clara volveu 
— Meu Deus | não sei porque te alíiges a 

“Tu tens muita razão, Viste-me docil é aprovei: 
toste a minha docilidade : nada mais natural; à 
culpa foi só minha, Passado tempo, aborreceste- 
te... Tambem não é motivo para espanto: quaes quer. delicias, muito repetidas, ou sejam de amor 
ou sejam de cosinha, enjoam sempre. No meio de tado Este tdi, olhasto em volta de th é viste um 
novo acepipe... quero dizer: uma mulher que te 
arantia com “a sua, belleza, novos. sensações, e 
com à sua riquesa um futuro prospero e ditoso. 
Aproveitas-te, fizeste bem. Estevam, do lado, escutava estas palavras, pros, 
fundamente admirado da nova attitude que a amam 
te tomára. Abstrahido n'esta preoccupacão, não 
motara 6 singular tremor que agitava 0s labios de 
Clara e a dissonância com que a sua voz profe- 
rira as ultimas palavras. Vendo-a emmudecer, de subito, com o seio levantado pela commoção, o 
rapaz a a falar quando ella rompendo outra vez 
mt choro hystetico, lhe lançou dlucinadamente 
às braços 4o pescoço mordêndo à voz, bem junto da face dele, com os olhos esgasiados huma som- 
bria exprossio de loucura : — Não não; não me has-de deixar, não quero 
que me deixes ! Pertenço te pertences-mê ! És 
meu como eu sou tua ! É não quero, vé bem! não 
quera que mes outra. Matava-te 1... AhL 

É de subito, quebridá aquelia nervosa energia. 
que 8 ilcináva, deslagos os braços do pescoço 

e Estevam, é calo pára o ládo, como morta, à 
Bocea ligeirâmen e torcida nluma contracção Ui 

  

     
    

  

  

  

    

  

  

  

  

  

  

(Continna). 

cem nr rs cr 

NECROLOGIA. 

MARQUEZ DE POMARES 
Poucos homens publicos tem descido á campa levanto, como o nobre marquez de Pomares, um nome tão immaculado e ão cheio de respeito pela Fui honader é pureza da sua consciencia senipre SER iCCO m Oi um exemplificado, das virtudes do coração da ata O api de Roe dig dransluciu” nas. mais santas maniestações da jus: Tiga e ducaridade, decora NãO é à uu jadividualidado ais tg om essa disineção. Nos eras Cargos public qu exerce ram modelos a sua hont, & a sua actividade e a Sur endads o úmor que possuia da piedade que he japis avo caes pobres dei moment fes o, prova de sua piedade o -Áslo de roarigns 

abendonadas: do, qual foi provedor cdesyéllaãio dis: Pensando em Gs mais generosos rasgos de py lemropia os Seus penefdios à pobreza: O marquez de Pomares, D/ Luiz Mara da Luz Garsalho Dan & Lorena, nasceu em Lisboi, fes guezin da Lapa; a 3 de'maio de 1528, Contava Fortanto cerca e sessenta é sete annos de ed de; Era, flho dos segundos condes da Redinha, Di Nuno Gaspar” de Carvalho, Dawn e Lopena & D: Maria Victoria: de Sumpato Mello é Castro, meto patêrno dos terceiros marquezes de Pombal 
e materno dos primeiros marquezes de Sapo. 
Ceou em 30 de janeiro de mito, com D. Ma. 

ria Manuela de Brito e, Castro de Figueredo e 
Meio “da Costa, sua sobrinha fla de sua iemã 
Do Mari Ignez da Luz de Caralho Daum e Lo- 
rena e doe” Amonio de Brito e Castro de Fi. 
Eigiredo & Melo da Costa ea O msgs de Pomares 0 mai altos 

  

     



% O OCCIDENTE 
            

  

FALLECIDO EN 2 DF DEZEMIRO DE 1894 

cargos durante a sua vida pública, sendo deputa- 
do ds côrtes em varias leginlaturas, representando 
o 1º bairro de Lisboa. Foi trez vezes vereador 
do municipio de Lisbon, sendo eleito presidente 
nas duas ultimas (ezes, Exerceu portrez vezes 
às funcções de governador civil pelos decretos, 
de 7 de setembro de 180, de 23 de outubro de 9 e q de dezembro de 1886, tendo sido exone- 
sado a seu pedido, pelos decretos de 6 de feve- 
seiro de 1871, 12 de outubro de 1880 e 13 de 
dezembro dé "1888, Era vogal extraordinario do 
supremo tribunal administrativo, sendo nomeado 
por decreto de 3 de fevereiro de 1858, 

Par do reino vitalício, cômmendador da Con- 
ceição, gran-cruz de Leopoldo da Beltica, mar- jpeg, por decreto de 26 de maio de 1386 presi 
lente da assembleia geral da Empreza Tauroma chica ; vice presidente da Sociedade da Cruz Ver. 

melha e presidente da grande Commissão Central 
1 de Dizembro. 

oi no dia 2 de dezembro do anno passado que 
morgeu o sympáthico marques de Pomares, im 
verdadeiro homem de bem, pois que apesar de 
haver. tido uma, vida, politica actvissima dela 
saiu com o seu nome imaculado. 

  

  

  

        

  

  

     

  

FRANCISCO Il-- EX Re DAS DUAS SICILIAS| 
FALLECIDO E 23 DE DEZENBRO DE 1894 

  

O soberano, infeliz, recentemente fallecido, 
éra, desde longos anos, para os contemporancos, 
um homem, morto, moralmente. Francisco 11, nasceu em 16 de Janciro de 18% 
é, por morte de seu pae, o tão aborrecido é nã 
menos vilipendiado Hei Bomba, subiu os degraus 
do throno à 22 de Maio de 1859 

A historia do seu reinado apresenta série inin- 
terrupta de erros políticos e de constantes provas 
de incapacidade governativa, circumstancia a que 
elle, fraquissimo filho, de um pa já assaz, fraco, 
deveu o apódo de Rei Bombeiro. Não foi pois dif. 

  

  

fic a Garibaldi, 4 resta dos seus aguerridos vo- 
luntarios, derrubar do trono, já de í (ão abala. 
do, do reino das Duas Síilis, esta ultima vergon- 
ea da dynastia borboniea, qe tânto concorrêra pela sua "incapacidade a cnfraquecer.lhe o pre 
fio 
Francisco 11, despozara a 3 de Fevereiro de 1850, a princeza Maria, ii do Archiduque Na milídno da Baviera e irmã da imperatriz Isabel de Asia, Bra a rainha Maria de Eu naturaão enérgica. quanto Iraco régio esposo, & à alla se daro'ter-se podido manter até 13 de Fevereiro de 18br a fortalem de Guéta, demiro de cujas mura 

lis vieram buscar abrigo 6s reses conjuges, con- 
ira as forças do exercito sardo. 

'O Rei Francisco residiu sempre, durante os ul- 
tos dos devida, ora em Prior em Munic & por muito tempo ainda, empregou assidias. 
dspcias, no Íntúito de encommodar o governo 
“da Sardenha; ereando lhe dificuldades internas é promovendo, disturbios; assoldadando, para. tal Era, posto que com medigcre resultado, quadrilhas de ialteadores. Morreu sem deixar descendentes. 

  

  
  

  

  

  

  

Recebemos e agradecemos: 

  

Alma. patria, por Abundio da Silva, Lisboa 
4894, — Graciosa amthologia, em que o auctor — 
poeta verdadeiro — ramilhetou algumas das suas, 
formosa poesias, Pela leitura d'ellas se vê a fa. 
cilidade com que maneja os diversos generos; 
o epico, o Iyrico e o narrativo. 

São muito sentidas as poesias Minh mãe, Emi 
grando, te, Eº graciosa a poesia A missa cam. 
pal. que termina por uma quadra cujo ultimo, 
verso é deveras ironico, 

Não podemos deixar sem notar a poesia O 
anarchista, a qual tem muita verdade de obser-. 
vação é ideia muito propria. 

Ào sr. dr. Abundio da Silva agradecemos o seu 
volumesinho e a immerecida dedicatoria com que. 
nos brindou. 

  

  

  

  

Lo Mondo Moderno, Itrue Mensuelle lustrie 
Junior 1806, TO Quantim Tditrur. 8, rue. Saint 
Benurd, “Paris. Magica publicação, como s6 
as pódêm fazer os editores francezes mercê dos 
Slementos que encontram, é circumstancia im- 
rt 8 vatdão do mercado qu lançam epleta. de” photogravaras, impressa. em. papel xplenáido, cam extragrdinaia nitidez, É mais Um 

magasine “e leitura til para o espirito vulgar Sano os conhecimentos nto só literarios ' ar; 
úiticos mas subjectivos a. todas as sciências. 

A “sua redacção é constituida pelos mais no 
taveis escriptores, é melhores artistas. 

  

  

     

  

    

Rovista Contomporanca, — Brazil Pernambu- 
co. Nedactor-elefe França Pereira. Publicação bi- 
mensal, 16 do agosto. de 1894, — Nº 1 alé 8 — Esto. 
periodico é bem redigido. Os números que temos 
presente inserem artigos de valor scientico e lit- 
terario: 

E" de molde a sua redacção a lêr.se com 
agrádo mercê dos seus delicados contos a par dos, 
cathedraticos artigos de fundo versando sobre. 

  

    

O Amazonas, por Oscar Leal. -- Conferencia 
realizada: pelo auctor na Sociedade de Geogra- 
hi de Lisboa. É 

Nesta "conferencia descreve o auctor, rapida. 
mente a formosa provincia do Amazonas. 
dados importantes, adquiridos durante uma ex: 
cursão ao Alto Amazonas. Representa, pois, este 
folheto muito estudo, 
Completam este livrinho uns apontamentos 

grammatcaes sobre à linguagem dos cocamas, os 
quaes são muito interessantes 

    

Archivo dos Açores, Numero 72, decimo segundo 
volume: 1894. Ponta Delgada — Iliut de S. Miguel. 
DO presente folheto é o ultimo d'esta preciosis.. 
Sima colleeção e assim com elle termina o grande 
repositorio de historia, utilissimo manancial de 
onde se poderão em todo o tempo extrahir pre- 
closos documentos e elenientos indispensaveis 
para todos os ramos da historia açoriana, 

  

  

Estatutos da Ajsociação Setubalense de Soceorros 

    
Mutuas das classes laboriosas. — Mais uma institui 
ção de previdencia. Bom é que assim seja. E' uma. 
das notaveis formas do progresso, 

  

Almanach do professorado primario para 1895, 
por Manuel José Ferreira. 1º anno. Coimbra: Im 
prensa: Academica — Extremamente útil aos pro» 
fessores primários a quem é destinado; é tambem 
muito proveitoso este almanach a todos que se 
interessem pela instrueção, 
Contém nas suas quatrocentas paginas curiosas. 

notícias historicas e legislativas. Trata largamente 
do 1.º congresso dos professores primarios portu- 
fuezes e muitas indicações indispensaveis aos 
membros do magistério, 

  

  

  Carta organica, das instituições administralicas 
nas provincias ultramarinas annotada por J. À, 1s- 
mael Gracias. Nova edicção muto melhorada. Nova. 
Ga, Imprensa Nucional, 1894 balho do infatigavel portuguez sr. 

que temos presente, é precedido 
de em prologo (pag. va xu1) em que o autor es» 
põe nitidamente à legislação que à India se tem 
dado por parte do reino de Portugal, e dfesse pro- 
logo destacâmos as seguintes linhas que por si justificam a razão de ser da obra de que falíimos 
O que certamente constituem um verdadeiro 
cloglo para o seu auctor quando assim interpres 
ado, Diz pois o sr. Ismael Gracias: 
Felizmente para nós, à ultima reforma da ins- 

trucção. Secundaria da India, instituiu a cadeira 
de principios de Economia Política, de direito administrativo no Lyeeu Nacional de Nova Gôa. 
Oxali, a mocidade aproveite o ensejo para cult 
var essas selencias que resplandecem em todos os 
Gentros civilizados, é cuja noção é essencial, assim, 
ão funcionario, publico e ao civilista como, ao 
simples cidadão nas diversas situações em que se 
angontre e das muliplicos relações com o poder 
público «E à juventude estudiosa que destinamos es- 
pecialmente este opusculo, pois que o governo da 
Provincia, organisando o programma da referida 
Cadeir: mandou adoptar m'élla para o ensino 
amerior à ediesão do deereo de Àº de Dezembro 
de 1860 anotado, publicado com modestos intui- 
tos em 1884 É principalmente por isso que, 
démos agora, desenvolvimento a vários pontos, 
juntando aínda um abreviado esboço da consti- 

   

      

   
      

  

  

  

  

tuição colonial da visinha India, que nos traz, 
geçéndos “é” comprimidos por, todos. todos os 

E termina frizando o valor do conhecimento. 
que nos deve merecer a constituição da India e 
insiste demonstrando <como a Inglaterra tem. 
comprehendido bem o problema da administração 
do imperio anglo indiano. 

E na adopção do Decreto £º de Dezembro de 
1869 annotado pelo sr. Ismãel Gracias, como 
Compendio a seguir no ensino da cadeira de 
Direito administrativo no Lyceu de Nova-Gôa, 
jo está, o maior louvor e encomio que se púde 
lizer subjectivamente ao presente trabalho. 
São extremamente interessantes. as copiosas, 

notas que explicam certos passos do texto as, 
quaes evidenciam profundo estado e tornam 
euriosissimo este opusculo. 

Ao sr. Ismael Gracias felecitamos duplamente: 
pela adopção d'este seu trabalho como compendio 
é pela nova edicção d'elle o que n'um mercado 
exiricto é altamente lisongeiro. 

Almanach Illustrado do «OCCIDENTE) 
Para 1895 

  

  

  

  

  

      

Está publicado e à venda este interessante an- 
nuario ilustrado com grande profusão de gravu- 
ras, 

À capa é um lindo chromo representando a Ba- 
talha das Flores no Campo Grande. 

Preço 200 réis — pelo correio 230 réi 
Empreza do «OCIDENTE», L. do Poço Novo, Lishoa. 

    

  

Capas para encadernação do «OCCIDENTE- 
Preço da capa Boo réis, franco de porte. 
Preço da capa e encadernação 139200 réis. 
Pedidos à Empreza do «OCIDENTE» 

Largo do Poço Novo — Lisboa 
  

  

Jeservados todos os direitos de proprieda- 
a metintion o Titta. e 

Barara & Sanches, antiga casa Adolpho Modesto & CG?


